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1. lntrodução

O empreendiÍnento, denominado Usina Solar Janaúba, trata-se de um complexo composto por 20
usinas, atiüdade enquadrada no código E-O2-C62 do anexo único da Deliberafo Normativa
COPAM no 21712017. Cada usina irá gerar 50 MW, totalizando 1.000 MW. A subestação de
eneEia eletrica tem capacidade de 500 kV em uma área de 10 ha. A poligonal de interesse para a
implantação do empreendinEnto ocupará aproximâdaÍnente uma área de 2.979ha, inserida no
município de Janaúb+ MG.

O empreendeór, por meio de seu representarüe, formalizou o processo de Licença Prévia êm 18

de dêzembro de 2018 (FOBI de referência é no 07U757120í 8). O empreendimento foi
classificado, de acordo com os parâmetros da DN 21712017, como potencial poluidor Médio e
porte Grande, e, portanto, classe 4. Quanto ao critério locacional de enquadramento, fator
resultante I, foi devijo à sua localzação em área de potencial espeleológico e supressão de
vegetaÉo nativa com árvores isoladas. O estudo pertinente apresentado foi o Relatório de
Controle AÍnbiental - RCA.

O empreendimento não realizou audiência pública, porque náo se enquadrou em nenhum dos
Glsos em que é exigido este procedimento, nos termos do § 1o do aÍ. 2o da Deliberação
Normativa COPAM n' 225l201L

Foi realizada vistoria in /oco nos dias 05 e 06 de fevereiro de 2019 para sübsidiar a análisê
desta solicitaÉo de licença, na qual foram examinadas as informações prestadas nos estudos,
sendo constatado que não ocorrerá intervenção ambiental em Área de PreservaÉo
Permanente, bem como interferências em áreas caracterizadas como feições cársticas, do tipo
dolinas, na área do empreendinEnto. Constatou-se que as reservas legais se encontÍam
constituídas e averbadas à margem de suas respedivas matrículas. Ademais, os estudos
apontam que não ocorrerá significativo impaclo na fauna e no que se refere à flora, oconerá, na

fase da instalaÉo do empreendinento, a supressão de indivíduos classificados como
ameaçados de extinÉo, que serão objeto de compensação, conforme legislação pertinente-

Quanto aos aspectos socioeconômicos, não há regisfo, na área de influência do

empreendirnento . 
(ADA e AID), de comunidades tradicionais, tais como comunidades

Quilombolas e Tenas indÍgenas. Ressalta-se que o local de implantação do empreendimento
encontra-se a cercâ de I km do centro urbano de Capitão Enéas e o a@sso se dá por estraida

sem paümentação.

O ofício de informaçôes complernentares - OF. SUPPRI. SURAM. SEMAD. SISEMA. .n. 39/í9 -
foi entregue ao rêpresêntantê do empreendedü com prazo de atendimento em até 60 diâs,
conforme art.23 do Decreto Estadual n" 47.38312018. Em 22,0212019, as respostas das
informações requeridas foram protocoladas na SUPPRI sob o protocolo no S 0026743/2019.

Odade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa João Paulo, no 4001. Bairro Serrd verde
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Cumpre informar que, a área de inserÉo do empreendimento não aÍetará unidade de
conservação espêcÍÍica ou zona dê amoÍtecimento.

2. Caracletização do empreendimento

O acesso ao empreendimento a paÍtir de Belo Horizonte se faz pela BR 040, sentido Sete

Lagoas e Paraopeba até o trevo de Corinto e, posteriormente, pela BR 135 até Montes Claros.

Seguese pela BR 251 no sentido norte até o entroncamento com aBR 122, as proximidades de

Capitão Enéas. Posteriormente, o acesso se dá por meio de a estrada vicinal de tena, cerca de

I km até o empreendirnento. A Íigura 1 demonstra a localização do empreendirnento.

Solrtlô - P.Ícrx Sol.. rh ,aaüiàa,
Lo<ria.(a.t
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O projeto está'localizado na porÉo sudoêste do município de Janaúba, em zona rural, cuja área
total dos polígonos das propriedades é aproximadamente 4474,5055 ha, sendo ocupada uma área
de aproximadarnente 2.979 ha para a implartação do empreendirÍEnto. Ressalta-se que serão
implantadas 20 usinas de 50MW que possuem a capacidade total de geração de energia de
1.000Àilw.
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Supêrinlendênciâ de Projelos PnoritáÍios

Figura 1 - Localização do EmpreendiÍíEnto

Salienta-se que a área do empreendimento é compoía por 41 matrículas distintas e pertencem a
19 proprietários diversos. O Relatório de Controle Ambiental apresentou a caracter2ação de cada
uma das propriedades. A Íigura 2 apresenta o layout das 20 usinas fotovoltaicas.
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A empresa apresentou as informações reÍerentes às propriedades rurais e o stalus de
arrendamento das teÍras, sendo que um proprietário ainda se encontra em fase.de registro de
seu imóvel. O quadro 1 identiÍica os prôpÍietários, bem como o slaÍus de arrendamento.

Figura 2 - Layout do Projeto Solar Fotovoltaico

.-":- ._ii

Fonte: ADA Limiar, 2018
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Quadro í - Proprietários/Posseiros ê Situâçáo Ouânto a NegociaÉo das Áreas

EilE!ETEEI
rnaà. Píà..r Í4r..
l,íil6 Hra.D f.É..

OrE h,üá S&...!Lú
rarr9t §a*..Pnú

E3:.,t Sri.r S..ór . C.*r

Êri.,ll Sai.t. §Iior

Fdà. Yta,{rc.§!j,t ara.

G.r!.!. lhsa 6. §.E

§.À.t . !..r...r d. 9E
c-:.tr *ú§ ,. siY,

G.'ànr. ra.5i.. é, 3à.
§r€!. alrã 6. th.
C..rt! trlã í', st:
O.!*r 5i.. d. §iÍr
6a.Ji. r*!L.. a. Srrl

§. -!E6rÉ Srrú.

ôr'.r|,r *.rhr ô §.1r.

§rr@ 6t r.!Fá C.s!
Iüu J6atl(' 5*
,ô! Xta Í5, 3r1or

l§ Fô.e ô. ô}st

J..t ! § Sis,t
J.r5o Roútoc o 5h..
x.r-ro R.dlG e S$êi!

Jãito R!útnã É Saêr.

I:.EO
,:lm
ar,m
ü.m.
a.sait

aa.318a

ztfia
i:7.&
rLt3ra

:É.r!!t

!!ôrm
r0.t?§
'tl.6rt

4C.
zaa:!í7!

lrtLag
t2t r&a

,la-4?Íj

roa.116

!!lolrt
,r2-!a.a

22.tix

r t.grfi

328
v.a0
a:0
rlr0&
!36.6t 15

,.0{]
t*.71I!

tqma

15278

IG},TE

,,Í!l20lt)

rz zdrs

8t.&t
?tlÍEl

LeiÉ

:ro:Et

3!&
atr
3t§

:1tl:
23

:3 0,§

3?rô

:0.,D6

23@

ai23

à 3al

t9 8.2

!9 §,a{}

ro âag

!e.5aa

ro3at

rtí3
,, ôaa

. 19 ta:

n 37'

:o sn
7 5?r

!0&
?&a

3 7!O

79.3

!9.9,8

\9.çg

!ooaõ

!5. lto

7@
r9.aBe

20 3_rt

8Er

-i:.?0r7

r3.2.3ô

**ro
I: t!3t
.!.3rE3

2,- gi14

?r.to53

r r 850!

r6.5é37

!a_@

3:.§r9

7! ztt
.IEIE;

r23§01

!t, !tt?
aàrí6
t3'rãa!

t3a 0:m

,ra.üB:

r r,6a6a

8l!e7

3r,?.!a

30.(u)

1!6 ríi,
!0 ro.a3

?2af@

2r.0.00

I t3 5C3r

1:5.8343

i52 788

52.Sa5

1tfiQn

88.ê?,rt

21,fy2!

t 3.st2

€nàdr F SJr.r. . Js.., I

Eo.ldi F Srú.. Jdrr! Íl

Jtm, JàtqlE srlk

Jirlnr..rr.{rs Sà,r.:

Jf,r r làcqJ.. Slr.í.

Jd!. FoEirr.t d. Sa.a

idr. RôêE6 dr SIE€
l.,rÉ rrr:â 9!-a a O râ5,

ia'r6 giH? Srrú, . C:5!D

Fonte: lC Limiâr, 2019
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A seleçáo da alternativa tecnológica, segundo o empreendedor, levou êm conta que a energia
fotovoltaica é capaz de atender à demanda de energia crescênte, tendo em vista a escassez de
matéria prima (biomassa) disponível para a instalaÉo de empreendimentos termoelétricos,

inexistência de oferta de gás natural, inexistência de potencial eólim, relevo desfavorável e
hidrograÍia para empreendiÍnentos hidreletri@s. Conduiu-se, portanto, que a região onde se
pretendê insialaÍ o complexo solar, pode ser considerada a opção de geração de eneÍgia mais

-viável técnicoeconomicamênte, com possibilidade de geração de energia acima de

6,0kwh/m'/dia.

O sistema de geraçáo fotovoltaica, objeto deste licendarnento, é composto por diversos

alinhamentos de 'mesas" de painéis fotovoltaicos, que por sue vez são compostos por diversas

élulas fotovoltaicas que captam a luz do sol, fonte primária de enêrgia, lransformando a

energia luminosa €ín energia elétÍicâ.

Além disso, compõe o projeto a instalaÉo de inversores, transformadores, edifícios, subestação

elétrica e áreas de infraestrúura de apoio, bem como canteiro de obras que será utilizada na

fase de implantação.

Dadas as dimensões da área envolvida, náo serão desenvolvidos grandes eventos de forma a
alterar substancialmente as condições da topografia e do subsolo inicial existente na área de

implantação dos painéis fotovoltaims.

Na configuração espacial do empreendimento serão utilizados como unidade de produção

arranios modulares de 172.800 paineis de 390wp que serão configurados conforme Quadro 2. O
quadro 3 apresenta as características referentes a todo parque solar fotovoltaico.

Quadro 2 - Características Gerais por Usina

TOTAL POR PROJETO (50 MWn - 67,392 MWp)

'172.800 pâinéis CS3W-390PB-AG de 390 W.

5.760 strings de 30 paineis a cada um.

1.920 Trackers da Soltec modelo SF7 (pitch = 12 m)

10 EletÍocentros 5 MW

20 lnverler Jême lFX6-2500 TL 620

10 Transformadores 5 MVA

Fonte: lC 2oígQuadro 3 - Caracteristicas das 20 Usinas

TOTAL - 20 X 50 MW (1.000 MWn - 1.347.840 MWp)

3.456.000 painéis CS3W-390PB-AG de 390 W

1 t 5.200 stÍings dê 30 painéis a cada um.

Gdade AdírÍistratiúa Presideflte Tanctedo t{eves, Rodovia Papa João Paulo, no 4001. Baino 5ênã VeÍdê

Ediício Minas, 20 aÍúar, 31630401 - Beh Hodzmte - l,lc
Telefone: (31) 3915-1753/1 113
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A estrutura de su.porte dos paineis servirá como base dê suslentação e instalaÉo dos materiais
condutores. Sua fixação no solo ocone pelo meio de estruturas de suporte composta de
grandes parafusos de aço, galvanizado a quenb e. a fixaçáo das hastes ao solo. Visto que o
terreno não possui topografia acentuada não serão necessários seNiços de corte, aterro ou
sistematização do solo.

A conexão dos diferentes paineis, formando o ananjo do empreendimento solar, deverá se dar
na parte posterior das estruturas de suporte, seguindo embúida e protegida pela haste, não
sêndo, portanto, visíveis. Estas conexões serão iniciadas nos quadros de nível situados junto
com os'diferentes coletores dos painéis fotovoltaicos e deverão seguir subteÍÍaneaniente até a
entrada dos inversores. As conexões em média tensão que chegam à subesiaÉo serão
subtenâneas, sendo que a disposição será eÍetuada mediante o melhor arranjo de traçado com
vistas à otimização dos materiais e a minimização de perdas. As conexóes seguem
subtenâneas dos quadros de nível em linha, pela base de todos os painéis que compõe o
Parque Solar, áé as construçóes que abrigam a entrada dos inversores.

O lnversor tem a função de realizar a transÍormação ou troca de voltâgem da corrente que sai
dos painéiq a uma magnitude e frequência desejadã. No presente caso, o inversor será o
responsável pela êqualização da eneÍgia elétrica produzida, garantindo que a energia seja
lransmitida nos mesmos padróes da Linha de Transmissão existente no interior da área do
empreendirnento. A modularidade dos inversorês de etapas permite ajustar continuamente a
capacidade dos inversores ativos e a otimizar a eficiência energética, mesmo nas condiçôes de
baixa geração de energia sob condições de râdiação solar reduzida. Como resultado, tem-se
que os inversores de etapa!, conseguem operar uma eficiência de pico da ordem de g8%.

A transmissão da energia elétrica produzida nos painéis fotovoltaicos não é efetuada até que o
inversor eíetue a sincronização das duas formas de ondas (energia da rede de transrnissáo e
energia provenienE do campío solar), o equipanpnto promove a adequação da onda
proveniente dos painéis solares, ajustando-as e tomando.as aptas à rede.

Dadas às características topográficas da área na qual será instalada a Usina Fotovoltaica,
decidiu-se por projetâr a instalaÉo com seguidorcs horizontais a um eixo, de forma a maximizar
a geraÉo de energia. Um seguidor solar é um dispositivo mecânico capaz de orientar um
gêrador solar fotovoltaico, um concentrador e o painel solar, paÍâ que permaneçâm
perpendiculares ao sol, o que possibilita se ajustar os ângulos dç inclinação durante as
mudanças sazonais, obtendo uma máxima incidênch da radia@o solar ao longo do dia. Neste

Cidade Administrâtiva PÍesidente Tancredo Neves, Rodoüâ Papa loão paúlo, no 4001. Bairro Serrd Verde
Edifício Minas, 20 ândar, 31.630-901 - B€lo Horizonte - MG

Telefoner (31) 3915-1753/l 113
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38.400 Trackers da Soltec modelo SF7 (pitch = 12 m)

210 Eletrocentros 5 MW

4OO lnverter Jema lFX6-15d0 TL 550

200 Transformadores 5 MVA

Fontê: lC 20í9
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sentido, espera-se um aurn€nto da eficiência em torno de 20o/o para a rentabilidade energéticâ
do paque solar. Segue modelo ilustrativo do tipo de tecnologia empregada.

Fonte: lC Limiar, 2019

PaÍa minimizar as perdas do funcionamento da plânta solar nos períodos em que operar abaixo

de sua câpacidade nominal, períodos após o nascer do sol e ao anoitecer, seráo utilizados

inversores Jêma |FXG1500 TL 550 que podem se utilizar de diferentes etâpâs, adadando.se,
portarito, âs cârgas de produÉo advindas dos ôampos solares.

O Trans{ormador é o componente elétrico que se encarrega de êlêvar a tensão, mantendo a

mesma tequência de saída dos inversores. A instalaÉo deste componente separa fisicamente

os circuitos e permite minimizar as perdas oca§onadas no transporte de energia pelos

condutores, parte da tensão perdida é devida ao efeito Joule no cobre, sendo possível

transportar grande quantidade de energia, minimizando as perdas..

A tensão da energia elétrica produzida nos campos solares também deverá ser elevada, até

alcançar os mesmos valores da rede, após o qual poderá ser distribuída. Deverão ser

in§alados, em todo complexo, 200 transformadoÍes de 5 lvÍw que se encaÍregarão de elevar a

tensão da saída do inversor até a entrada da Subestação. Essa por sua vez, se encarregará de

elevar a tensão até alcançar a tensão de transporte da linha AT que se conectará ao

empreendirnento Solar.

As diferentes conexões entre os componentes deverão contar com proteções diferenciais e

magnetotérmicas, pâra que se possam operacionalizar as taÍefas de conexão/desconexão,

manutençáo ê assim, permitir o bom funcionamento do Parque Solar em termos de segurança,

garantindo a qualidade das instalações

A subestaÉo será implantada nas propriedades das Usinas Janaúba 4 e Janaúba 5, cujas

matrículas são 3.580 e 20.383, respedivamente. A subestaÉo será compartilhada entre as

demais unidades e ocupará uma área total de 100.000m', cerca de 10ha, que servirá para

Gdade Âdr*íistrativa keídente TancÍedo tlqes, RodovÉ Papa loão Paub, no 4(x)1. Baiíro 5€írô Verde

Ediício Minõ, 20 arúar, 31630401 - Eelo Horizoote - HG
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elevar a tensão gerada no complexo solar pelos transformadores até alcançar a.tensão do ponto

de conexão da rede de transmissão na sube$ação Janaúba 3.

Não haveÍá necessidade de abertura e/ou adequaÉo das vias de acesso municipais,
estaduaiífederais, tendo em vista. que para chegar ao emprêêndiÍÍEnto utilizará a estrada
existente.

A delirÍÍtação da área do estudo, segundo o RCA, considerou tãnto o meio natural (biótico) quanto
o antrópico, conhecendo assim a área de inserção do empreendimento, possibilitando o
entendirnento da proporção dos impactos potenciais e âbordando as medidas mitigadoras. A Área .

Diretamente Afetada - ADA considera a porção tenitoÍial de inserçáo do empreendimento. A
Usina Solar Fotovoltaica Janaúba foi concebida con§derando a poligonal de interesse com as
estnÍuras físicas, canteiro de obras, acessos intemos e extemos, em um total de cêrca de
3,328,03ha.

Quanto a Área de lnfluência Direta - AlD, que circunscreve a ÂDA, os estudos consideraram as
unidades hidrogtâÍicas em difeÍentes escalas que compóem a paisagem da área de implantâçáo
do projeto. E, portanto, a área de influência é composla pelas ottobacias que fazem intersêção
com a ADA, como a bacia do Rio Quem-Quem e do Rio Maronbinha, este mais a oese da ADA.
Considerotrse paÍa o rneio socioeconônico, a sede do município de Janaúba.

Em relação à Area de lnfluência lndireta - All, Íoram consideradas as áreas mais a montante da
drenagem do Rio Marombinhâ e outros afluentês do Rio Quem-Quem, sendo considerado o
município de Janaúba.

VeriÍicou-se, portanto, em vistoria, que os principais impactos associados a ativilade da usina
fotovoltaica nos meios sociais, econômicos e bióticos previstos nos esludos serão bem
absorvidos, uma vez que as 41 propriedades para a implantação do projeto se encontram com
uso antrÓpico consolidado com a atividade agropecuária, que trouxe benefícios também positivos
ao muriicípio. Foram observados que não há ocupação intensa de comunidades ao longo das
propriedades, além daquelas já estabelecidas como moradores das próprias fazendas e seus
Íuncionários.

Os estudos indicaram que a potencialidade social do município de Janaúba Íoi avaliada como
favorável, quê traduz a capacidade do município de oferecer resposta superior aos investimentos
realizados em áreas estratégicas. (ZEE)

3.1 Meio Físico

3.1.í Clima

A área de influência da Usina Fotovoltaica Janaúba está delimitada pela região do semi-árido. O
clima da região se caracteriza por temperaturas altas acima de 20' de médias anuais,
precipitaçês escassas, entre 280 a 800mm. A região dê Janaúba encontra-se em clima Aw,
zona tropical e com inverno seco. \

À
Odade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa loão paulo, no 4OOl. Baino Serrô Verde
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Para a caraderização das condições climáticas, os estudos ÍoÍam realizadG a partir de dados

se'cundários, onde foÍam considerados elementos climáticos como, tempêratura, umidade relativa

do ar, precipitação total e prêssão atmosférica. Os dados adotados foram referentes a estação

meteorológica de Montes Claros por ser a estação mais próxima e por apresentar as mesmas

condiçóes geomoífológicas da All.

Na região da área de influência, as temperaturas variam entre 24,4" a'19,4" nos meses de março

e julho, respectivarnente, e com uma amplitude térmica de 5' ao longo do âno. O valor máximo de

tempeiatura anual ocore nos meses de íevereiro e outubro (30,4") e as mínimas no mês de julho

(í9,4).
A umidade no mês de agoso tende a baixar, sêndo que o mês de dezembro foi verificada a

máxima em 76;8%.

As caracierísticas apresentadas são justificadas pela posição em que a região do

emirreendinrento êstá inserida, isto e, em baixa latitude, que permite que a região receba grande

quantidade de insolação, o que torna a atividade viável para pÍodução de energia fotovoltaica.

3.í.2 Geologia

O mapeamento geológico apontou duas unidades nos limites do êmprêeÍldirnento Íepresêntad6
pelas coberturas detrite.lateríticas ou coberturas dêtritos-coluvionares e pêla Formação Lagoa do

Jacare.

A unidade geológica das coberturas Detritc.lateríticas predomina na área do empreendinento,

ocorrendo ao centro, norte, nordeste, leste e sul da ADA e na mâior parte da faixa de 250m em

sêu entomo. Essa unidade é caÍacterizada por sedimentos inconsolidados de textura argilo-

arenosa.

A formaçáo da Lagoa do Jacaré Ocorre nas faixas rebaixadas âcompanhando as principais

drenagens locais ao longo da bacia Rio Quem-Quem, a oeste da área do empreendinBnto e do

Rio Marombinha, localizada no centro-sul, representada por rochas caóonáticas como

calcarenitos e calcilutitos e eventuais intercalações de rochas pelÍticas.

A Íigura 3 apresenta o mapa com a representação das litologias nas áreas de influência do

empreendirnento. N-

No aspecto regional, a Usina Janaúba encontra-se sobre a bacia São Franciscana, bacia

sedimentar alorEada no sentido nortêsul e corresponde ao Cráton São Francisco. De modo geral,

o Cráton é coberto por unidades prácambrianas e Íanerozóicas. A estratigrafia integrada da bacia

é composta pelo embasamento de roúas do Grupo Bambuí, presente com a formação Lagoa do

Jacaré, eÍquanto que o grupo Macaúbas apresenta a FormaÉo Serra do Catuni.

Gdade Administrativa Presidente Íancredo Neves, Rdoüa Papa loão Paulo, no 4001. Bairro Serrà verde
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Figura 3- Mapa Litológico
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3.1.4 Pedologia

os solos do norte do Estado são caraderizados como latossolos, tendo um alerta para o seu
manejo e uso inadequados, o quê contribui seriarnente para a sua degradação acelerando as
perdas por erosáo e intensiÍicando o assoreamento dos cursos d'água existentes no Estado.

A área do empreendirnento, ADA, está inserida em solos classificados como argi§solo, cambissolo
e latossolo vermelho. A classe do argissolo vermelhGamarelo está associado a planície de
inundação do Rio Quem-Quem, associado as situâções de cheias ou de bai)c do rio. O tipo
cambissolo está ielacionado ao seu material de origem, que sáo rochas calúrias. As
características dos latGsolos estão associadas aos tabuleiros presentes na All

f-'1..
f.í, t'í)
tr-3-"

Fonte: Limiar

3.í.3 Geomorfologia

A área de inserÉo da usina fotovoltaica caracteriza.se por supeÍfícies aplainadase conservadas.
São extensas áreas de relevo sua\remente ondulado sem grandes variaçÕes e ausênda de
afloramentos rochosos.

Cdade Adminisüaüva kesidente Tancredo Neves, Rodoüa papa João paulo, no 4001. Bairro Serra Verde
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3.í.5 Recursos Híddcos

A área de estudo está localizada na bacia do São Francisco inserida na Unidade de Planejanento
e Gestão de Recursos Hídricos - UPGRH SF5, na Bacia Estadual do Rio Verde Grande e na

margem direita da Sub-bacia do Rio Quern-Quem.

Conforme informado no FCE eletrônico, o abastecimento de água para o êmpreendirÍEnto será

fornecido pela concessionária local.

3.í.6 Contexto Espdêológico

A análise do potencial espeleolóçico se deu por mêio do estudo da carta geológica da região, que

apontou os principais litotipos locais e aspectos geomoíológicos que, consequentêmente,

definiram o potencial das áreas. As bases cartográficas e as imagens Google Earth auxiliaram na

observação principalmente da presença ou não de aflorarnêntos rochosos, linhas dê dÍenagem e

feições de interesse espêleológico.

De acordo com a metodologia de classificação do CECAV (20í2) referente ao grau de

potencialidade de oconência de cavernas no Brasil, a área do empreendimento bem como a

regiáo de influência é classificada como de baixo e alto potenclal espeleológico, tendo em vistâ e

inserção do empreendirÍEnto na formaÉo Lagoa do Jacare de omrrência de rochas carbonátices.

Os estudos indicaram a ausência de aflorarnentos rochosos, âusência de cavernas, relevo

caracterizado poÍ uma morfologia plana a ondulada e solos espessos, características dos

latossolos vermelhos que não indicam desenvolvirnento para espeleogênesê. Foram observadas

depressões suaves, localizadas pontualÍÍPnte, especjalrnentê na parte na porÉo noroeste do

projeto. Salientase quê essas caÍactêrísticas foram atestadas em campo pela equipe de análise

do pro@sso.

gdade ÁdÍÍinasfatiw Pr€sdente Tancedo l{eves, Rodovia Papa .toão Pauh, no 4001. BairÍo S€rra Vede'
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Ressalta-se que, conforme deÍinido nos estudos e constatados em Glmpo, os corpos hídrims que

cortam o empreendimento são intermitentes possuindo água somente-no período chuvoso. Cabe

obseNar que no momento da vistoria as drenagens se encontravam secas.

O empreendedú apresentou a AvaliaÉo do Potencial Espeleológi@ e o Caminharnênto

Espeleolóçico Íealiz?d,o . na área destinada implântação do empreendinento (ADA),

correspondendo a aproximadarnente 3.300 hectarês, bem como na Área de lnfluência Direta (AlD

- Bufier de 250 metros).

De acordo com os trabalhos realizados foi possível' êlaborar o mapa local de potencialdade

espeleológica da área de prospecção do projeto, apresêntado na Figura 4, onde foram delimitadas

regiões de potencial muito alto a ocoÍÍência improvável. 
&_
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Conforme apresentado nos arquivos digitais contidos no atendirnênto da informação
complernentar, o empreendedor definiu o layout do empreendirnento consideÍando um raio
protetivo de 50 metros das dolinas rêgistradas.

Figura 4 - Mapa de Potencialidade de Ocorrência de Cavernas

Sol.tio - t iina Fotoyolt ka Janaúbà,
Potemi.l Elp€leokigico

Fonte: Limiar. 2018

3.1.6.í Prospecção Espêbológica e Caminhamento

No relatório apresentado pela empresa foram apresentadas as etapas para a execuÉo do
trabalho de prospecção, tais como, levantamento bibliogrâico buscando informações sobre o
conjunto espeleológico, análise do mapa geológico da folha cartográfica (1:í00.000), imagens de
satélite Landsat, do programa Google Eafth. Além disto, foi feita a consulta ao banco de dados do
cadastro Nacaonal de lnformações Espeleológicas - CANIE/ CECAV e o cadastro Nacional de
cavernas do Brasil - sBE, onde não foram constatadas a presença de cavidadês cadaslradas na
região de influência direta do empreendirnento. As cavidades cadastâdas mais próximas estão a
20 km do projeto fotovoltaico que se encontram em local denorninado pedreira Aliança no
muriicípio de Janaúba.

A partir dos levantamentos realizados pela empresa, foi deÍinido o planêjamento do
caminhaínento, com maior detalhamento e adensamento da malha de pontos nos locais mais

Cidade Administratvà President€ Tancrêdo Neves, Rodoüa papa loão pãulo, no 4001. Bàirro Serra V€rde
Edifício 14inas, 2ô andar, 31630-901 - Belo Horizonte - t4G

Íelefone: (31) 3915-1753/1113
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propícios à ocorrência de cavidades naturais e ocorrência de dolinas. Segundo o relatório foram
realizados caminharnentos no interior dos polígonos das estruturas planejadas, bem como no
entorno acrescido de 250m.

O caminhamento adotado pela consultoria foi com um adensamento de 1okm/km', conforme a
lnsÍução de Serviço SISEMA no 0812017, que possibilitou a validação da classmcação do
potencial como baixo e do mapearnento das Íeições cársticas. Foram mapeadas 56 dolinas
inseridas nos limites de 250m a partir da ADA, com maior concenfação na porção noroeste da

área, sendo que duas dolinas foram localizadas uma ao norte e outra a oeste da área de eíudo.
Além disso, foram enmntradas duas reentrâncias e um sumidouro localizados em uma pequena

porção da faixa norte.

Os levantamentos foram realizados nos dias 16 a 19 e 25 a 27 de novembro dê 2018, sendo

aplicado um esforço médio de th/dia, por 2 duplas de equipe. As linhas de caminharnento

somaram 600,69 km perconidos numa árêa de aproximadarnente 57knÉ alcançando um

adensarÍEnto médio de 10,60 km/kÍrÉ.

Para o registro do caminharnento, em rotas geoneferenciadas, Íoram utilizados âparelhos de GPS

da marca GARMIM - modelo 62S ETREX 10 E 20 - úilizando o sistema UTM e o Datum WGS84,

bem como aparelhos smartphones equipados com dispo§tivos de GPS e aplicativos de rêgistro

de trilhas e registro fotográfico com câmera digital.

O caminharÍEnto foi validado pela equipê da SUPPRI, sendo considerado satisÍatório. No entanto,

fdi solicitado ao representante do empreendedor, observar a condiÉo de proteção das dolinas em

um raio de 50m até que se apÍesente, na fase da Ll, estudo geotecnico conclusivo sobre a
possibilidaê de ocoÍÍência de subsidência do solo na área destinada a implantação' do

empreendirnento.

Após a realização do campo, podese constatar a inexi§ência.de cavidades naturais subterrâneas

na área do estudo.

Cidade Administi-aüva Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo, no 4001. Bairro Serra verde

Edificio Minas, 20 andàr, 31630-901 - Eelo Honzonte ' MG

Telefone: (3r) 3915-1753/l 113
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A Figura 5 demonstra o caminhaÍnento espeleológico realizado na área do projeto - ADA e. óurÍer
de 250m, bem como a localização'das dolinas e o raio proteti\,,o de 50m.

Figura 5 - Mapa de Caminharnento Espeleológico

Fonte: Limiar

3.1.7 lmpactos ê Medidas Mitigadoras

3.1.7.1 Meio Físico

z Aporte de sedirnentos na drenagem do Rio euem-Quem;
; Susceptibildade à erosão de forma pontual devido a supressão da vegetação, mas de

forma pontual;
. Aporte de material partioilado;
> Geração de efluentes sanitários e industriais;
. Direcionamento dâs águas pluviais para as áreas de concentração de dolinas;
, Geração de resíduos úlidos, tipo classes I e ll (ABNT i0.004).

Odade Adminisb-ativa PÍesidente Íanoedo Neves, Rodovia papa João paulo, no 4001. Bairro Serrd Verde
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Ressalta-se que nesta fase do licenciamento - Lp - não oconerá intervenção na área, no entanto
na fase de instalação foram levantados os principais fatores geradores de impactos em função da
implantaÉo e operação do canteiro de obraEe instalação das placas solares, tais como:
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Quanto a mitigação de impactos, a empresa apresentou âçÕes para a fase de implantaçáo do

empreendinerúo. No quê tange ao Plano Ambiental pâÍâ ConsruÉo - PAC - a empresa prevê o
gerenciamento das obras visando o atendimento às noÍmas no que se refere aos resíduos

empregando a coleta seleti\/a, acondicionarnento e estocagem temporária de resíduos e

destinaÉo final.

As frentes de trabalho contarão com estruturas móveis (banheiros químicos), visando o

atendimento aos funcionários. Na Licença de Operação está prevista a instalaÉo de ETE tipo

fossa-Íiltrosumidouro, construídas em alvenaria ou prêfabricadas, conforme norma ABNT NBR

7229n003.

A drenagem pluvial do parque fotovoltaico s€rá implantada para mitigar os efeitos das águas de

chuva sobre o solo, evitando, assim a formação de processos erosivos e aporte de sedirnentos

para o Rio Quem-Quem e nas regiões de dolinas. Estão previstas no projeto conceitual, valas

revestidas, canaletas moldadas e prêmoldadas.

Cabe salientar, que âs medidas de controle serão detalhadas quando da fase de instalaÉo do

empreendinEnto. Assim sendo, os projetos e planos apresentados, de forma conceitual, foram

,ulgados satisÍatórios.

4. Meio Biótico

4.í Fauna

A área objeto da instalação do pârque fotovottaico é um local onde já houve a alteraçáo do uso e

ocupaÉo do solo, portanto, já antiopizada, buscando assim, o menor impacto ambiental possível

para implantaÉo do projeto.

Foi evidenciado nos estudos e observado em campo, que a área esmlhida para a in$alaçáo do

proj€(o possui uma menor quantidade de abrigo e refugio para fauna por sêr um local onde já

houve supressão no passado para implantaÉo de pastagem, além disso, as propíiedades contem

com uma área de vegetação nativa reprêsentada pela Reserva Legal e pelas Áreas de

PreservaSo Permanente (APP's).

4.1.1 HeÍpetoÍauna

Segundo a conSultoria, durante a execuçáO dos estudos de herpetofauna, foram registradas sête

espécies de arúíbios e sete espécies de répteis. Os anfíbios estão inseridos em duas famílias, são

elas Bufonidae representada por três espécies e a LeptodadylidAe representada por quatro

espécies.

A riqueza total para a herpetofauna encontrada na região do empreendimento é de 14 espécies.

Nenhuma das espécies encontradas estão classificadas como ameaçadas de extinção, de acordo

com a Portaria do Ministérao do Meio AmbienE - MMA no 44412014 e Deliberaçáo Normativa

Gdade Administrativa Pr6ident€ TancÍedo Neves, Rodovia Papã loão Paulo, no 4001 Bairro Seía Verde
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COPAM no 14712010. As espécies encontradas na área de inseção da Usina Fotovoltaica
Janaúba e citadas nos estudos estão no quadro a seguir:

Quadro 4: Lista de espécies de répteis e anÍíbios citadas nos estudos apresentados

Legenda: BA (Buscâ ativa), VO (Vocalizaçáo), OP (Oportuníssimo)

A áÍea é considerada pêlo zoneaÍÍEnto Ecológico Econômico - ZEE como de prioridade baixa
para conservaÉo da Herpetofauna

Gdade Adminastrativa PÍesidente Tancredo Neves, Rodovià papa loão paulo, no 4001. Bairro Serra Verde
EdiÍício Minas, 20 àndar, 31630-901 - Bêlo HoÍizonte - MG

TeleÍone: (31) 3915-1753/r1l3
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Ordem Fam ília EspÉcie Nome Comum Tipo de
Re0istro

Anura

BuÍonidae
Rhinella ocellata Sapo BA

Rhine a dirycha Sapo.cururu BA, Voc
Rh i nel I a mi ra n daibe iro i Sapo BA

Leptodactylidae
Lepotodacvus fuscus Rã-assobiadora BA, Voc

Lepotod acy u s ca ati n g ae Rã-da-caatinga BA, Voc
Rã-manteiga BA

Le po tod a ctyl u § ro g I od yte s Rã BA, Voc
Testudines Chelidae Me socle m my s tu berc u lata Cágado-do-

nordeste
OP

Squamata
Boidae Boa C. constictor BA

Tropiduridae Tropidurus hispdus Calango BA

Teiidae
Calango OP

Ameivula ocollifera Lagarto BA
Salvator meianea Teiú OP

Hemidadylus mabouia Lagartixa-de.
parede

BA

Total: '14 Espéciês

/í1..
íírt iI
-?a*7 '

Le potod actyl u s I atra n s

Jiboia

Ameivula a. ameiva

Gekkonidae

Fonte: PUP. 2018.

N
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Fonte: ZEE - Plataforma IDE/SISEMA

4.í.2 AviÍauna

Nos estudos apresentados foi possível a idenüficação de 92 especies da avifauna pertencentes a

16 ordens e 33 famílias.

cdade Administrativa PÍesidente Tancredo N€ves, Rodovia Papa João Paulo, no 4001. Bâirro Serra verde

Edificio Minas, 20 ãndar, 31630-901 - Belo Honzonte - MG

Íelefone: (31) 3915-1753/1 ll3

I

I

t

A Figura 6 apresenta o mapa de prioridade para a_ conservaÉo da HerpetoÍauna na área do

empreendimento, segundo o ZEE e con§derando a plataforma IDE-SISEMA.

Figura 6 - Prioridade para a Conservação da Herpetofauna

-.
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Nenhuma das espécies apresentad§ nos estudos se en@ntÍam ameaçadas de extin@o Segundo

a Portaria MMA No 444nOÁ e a DeliberaÉo Normativa COPAM No 14712010. Segundo a IUCN

de 20.18, a espécie Pimolius maracaná foi inserida na lista global de espÉcies âmeaçadas de

extinÉo sendo classificada no sÍaÍus de quase amaçada (NT). Alem disso, os estudos

aprêsentados, registraram a Tinga flayipes considerada como espécie migradora oriunda do

hemisfério norte. As esÉcies encontradas na área e apresentadas nos êStudos, São citadas na

tabela a s€guir: .N--+)
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Ordem Familiâ Espécie Nome PopulaÍ Ambiente

Crypturellus
parvirostris

inhambú-chororó FL AU
Tinamiformes Tinâmidae

Rhynchotus rufescers perdiz OP

Dendrocygna viduata trere AQ OP

D6ndrócygna

autumnalis
Marreca-cabocla AQ OP

Caiina moschata Pato-do-mâto AQ

Anseriformes Anatidae

Amazonetta

brasrTlensis

Pé-vermelho AQ

Bulbulcus ibis Garça-vaqueira CA
Ardea alba Garça-branca-

grande

Butorides stiata socozinho PA

Maria-faceira CA AU, VI

Pelecãniíormes Ardeidae

Egretta thula Garçâ-branca-
pequena

Cariameformes Cariamidae Cariama cistata senema CA AU, VI

Venellus chilensis Quer-quero CA AU. VICharadriformês

Scolopâcidae Tringa flavipes Maçarico-de-pema-

amarela

PA

Cathaftes aura Urubu-de-cabeça-

vermelha
GE

CathartiíoÍmes Catharidâe

Coragyps atratu U rubu-de-ca beça-
prêta

GE

Heterospizías
meridionalis

Gaviáo-caboclo AU, VI
Accipitriformes Acipitridae

Rupornis magnirostis Gavião-cariió GE AU, VI
He ryetothere s

cachÍnnans
acaua GE AU

Milvago chimachima CA AU, VI
Caracar plancus caÍcata CA AU, VI
Falco spaNeius quiriquiri CA

FalconiÍormes Felconidae

Falco femoralis Falcão-de-coleira CA
Megascops choliba Corujinha-do-mato FL OP

Asio clamalor Coruja-orelhuda FL AU

Strigiformes Strigidae

Athenecunicularis Coruja-buraqueira AU, VI
Caprimulgidae Hydropsales parvula Becurau-chintã AU, VI

Columbina talpacoti Rolinha-roxa AU, VI
Columbina

squamamata
Fogo-apegou FL AU, VI

Columbia picui Rolinha-picuí CA AU, VI
Zenaida auiculata avoanle CA

Patagioenas picazuro Pomba-asa-brance GE AU, VI

Columbiformes Columbidae

Juriti-popu FL AU, VI

0,,\

Tabela 1- Especies de Aves Amostradas no Diagnóstico.

Cidade Adminadrátiva Presidente Tancredo Neves, Rodoüa papa João paulo, no 4OOl, BairÍo Serra Vêrde
Ediício Minàs, 2o andar, 3163OjOf - Belo Horizonte - MG

Ietúone: (31) 3915-1753/1113 &

Tipo de
Registro

OP

OP

SYrigma sibilatix

CharadÍidae

carrapateiro

Caprimulgiformes

GE

Leptotila veneauxi



CuculifoÍmes Cuculidae

Coccyzus
melacoryphus

Papa-legarta-

acanelado

FL AU, VI

Crotophage ani Anu-preto GE AU, VI

Guira guira Anu-bÍanco GE AU, VI

Tapéra naevia Saci AU

Psittaciformes Eupsiftula cactorum Pêriquito-da-
caatinga

AU, VI

Forpus

xanthopterygius

CA OP

Pimolius maracana Maracanã-
verdadeiro

FL AU, VI

Apodiformes Trouchilidae Anopitia gounellei Rabo-branco-de-

caudalarga
FL AU

Colibi serriostris Beüa-floÊde-orelha-
violeta

FL AU

Chloroslilbon lucidus Besourinho-de-bico-
vermelho

FL AU

Pciformes

Ramphastidae Ramphaslo toco tucanuçu CA OP

Picadâe

Picumnus

albosquamatos

Pica-pau-anáG.

escamado

FL AU

Colaptes campestis Pica-pau-do-campo CA AU, VI

Passariformes

Dendrocolaptidae Lepidocolples

august TosÍr,s

Arapaçu-do-cerrado FI

FuÍnaridae

Furnaius leocopus Caseca-de-ouro-
amarelo

CA AU, VI

Furmaius rufus Joáo-de-barro GE AU, VI

Cefthiaxis
cinnamomeus

curutié PA AU

Synallaxis albensces Ui-pi CA AU, VI

Phacellodomus
ruÍifrons

João-de-pau CA

Megaxenops
pamaguae

Bico-virado-da-
caatinga

FL AU, VI

Thamnophilidâê

Sakespl,orus cnsÍaÍus Choca-do-norte FL AU,VI

My morc h i I u s strig il atu s Piu-piu FL AU

Hemitriccus

mergaritaceiventer
Sebinho-de.olho-de-

ouro

FL AU, VI

Todirostrum cinereum Ferreirinho-relógio FL OP

TyÍanidae Camptostoma
obsoletum

risadinha

Myopagis viridicala Guaracava-de-cÍista-
alaranjade

FL

Xolmis irupero noivinha OP

Lavadeira-de-cara-
brancâ

PA OP

Fluvicola nengeta Lavadêira-

mascaradâ

GE AU, VI

,#*ã
t..,.1,.';-dí{.--sãe -
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Gdade Administrâtiva Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa João Paulo, no 4001. Bairro Serrô Verde

Edificio Minas, 20 andar, 31630401 - Bêlo Hoízonte - MG

Telefone: (31) 3915-1753/1 113

Psitacidae CA

tuim

Rhynchocyclidae

AU

Fluvicola albiventer

&-
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Ambiente: CA (campestre). FL (fforestal), GE (genêrâtista), PA (paludícota), Ae (aquátiÕo)
Tipo de Registro: BA (Busca ativa), VO (VocatizaÉo), Op (Oportu.nÍssimo)
Fonte: PUP, 2018.

Marchetornis ixosà SuiriÍi-câvaleiÍo CA OP

Myiozet$ similis Bentevizinho{e-
penacho-ve[melho

FL AU

Pitangus sulphuratus Bem-te-vi GE AU, VI

Myiodinastes
maculatus

Bem-te-vi-rajado FL

Megarynchus pitangua netnet GE AU
Empidonomus vatius peitica FL

Tyrannus savana tesourinha
Tyrannus

melancholicus
suiriri GE AU, VI

Myarchus swainsoni trre GE

Vieronidae Cyclathis gujanensis pitinguari FL
Corvidaê CYnocorax

cyanopogon
Gralhe-cancá FL AU

Troglodyt$ musculus corrurÍa AU, VIT aerogl

Cantrochilus leucotis Geninchão-de-
barriga-vermelha

FL AU

Polioptilidae Polioptila plumbea Balança-rabo-de-

chapéu-preto

FL AU, VI

Turdus ruÍiventis Sabiálaranieira GE AUTurdidae

Turdus
amaurochalinus

Sabiá-poca GE AU

Motaciliidae Anthus lutescens CaminheiÍo-
zumbidor

CA AU

Tangara sayaca Sanhaçu-cinzento GE

Conirostrum
speciosuÍn

Figurinha-de-rabo-

castanho
FL

Sicalis flaveola CanáÍio-da-terra CA OP
Sicalis luteola tipio AU, VI

tiziu CA

Thraupidee

Coryphospingus
pileatus

CA AU, VI

Passarelidâe Zonotichia capensís Tico-tico AU, VI
lcterus jamacaii conupião FL

Cbrysomus ruficapillus garibaldi PA AU, VI
Molothrus bonariensis GE

lcteridae

Angelaioides

fingi arius
Asa-de-telha-palido CA

Estrididae Estilda astild CA OP

Passariformes

Passeridae Passer domesticus pardal GE OP
TOTAL: 92 Espécies

GE

Passariformes

OP

Volatinia jacaina
Tico-tico-rei-cinza

chupim

Bico-de-lacre

A área é considerada pelo zEE como de prioridade muito baixa paÍa conservação da Aúfauna.
Cdade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia papa loão paulo, no 4001, Bairrosena Verde

Edifício Minas, 20 ândar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3915-1753/1113

N-.
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Figura 7 - Prioridade para a conseÍvação da Avifauna na área do empreendirnento sêgundo o IDE-
SISEMA

Figura 7 - Prioridade para a Consewação da Avifauna
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Fonte: ZEE - Plataforma IDE/SISEMA

4.1.3 Mastofauna

As espécies enmntradas no diagnóstico realizado e apresentado se encontram na tabela a seguir

Tabela 2 - Lista de espécies de mamíÍeros encontradas na área

Odadê Administraüvô Prê5id€nte Ía4credo Neves, Rodoüa Papa loão Paulo, no 4001. Baino Serra Verde

Ediício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

TeleÍooe: (31) 39r5-1753/1r13

Ordem Fam ília Es5Écie Nome Comum

DidelphinDrphia Didelphidae Didelphi dbiventis Gamb+deorelha
branca

AF

Pilosa Myrnecophagidae Tamandua
tetredactyla

Tamanduá-mirim OP

Cigulata Dasypodidae Dasypus
novemcictus

Tatu-galinhà PE, TO

Os estudos apresentadc citam o registro de 10 espécies, pertencentes a 7 ordens e I famílias.

Nenhuma das espécies encontradas na área e citadas nos estudos apresentados se encontram

ameaÇadas de extinçãb de acordo com a Portaria ltlltllf no !l,.Q,pQi4 e Deliberação Normativa

coPAM M 14712010.

Tipo de
Registro
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Euphradus
sexcrncÍus

Tatu-peba TO

Artidactyla Cervidae Mazama
gouazoabira

Veado-catingueiÍo PE

Callitrichdae ea atix penhillata VO

Carnivora

Canidae Cerdeyon thous AT, PE, AF,
VO

Mephitidae ,aritataca PE

Procyonidae Procyon
cancivorus

MãGpelada PE

Lagmorpha Leporidae Sylvilagus
órasl/iensis

tapeti PE

Total: 10 EsçÉcies
Legenda: PE (pegada), AT (aÍopelamento), AF (armadilha fotográfca), TO (toca), VO (vocalização), OP
(oportunistrco).

Fonte: PUP. 2018.

A áÍea é considerada pêlo IDE como de prioridade muito baixa para a conseÍvaÉo da
Mastofaunã. A Figura 8 apresenta o mapa de prioridade para a consenração da Avifauna na ADA
segundo IDE-SISEMA.

Figura 8 - PrioÍidade para a conservaÉo da Aüifauna
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Gdade Administrativa Presidente Tâncredo Neves, Rodoüâ Papa loão paulo. no 4001. Eairro Serra Verde
Edifí.io Minas, 20 andar, 31630-901 - Eelo Horizonte - MG

Tel€fone: (3r) 3915-1753/1113
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4.2 Flo?a

A Usina Fotovottaicâ Janaúba está inserida na bacia hidrográÍica do rio Verde Grande e se

encontra em uma região de transiÉo entrê os biomas Cerado e'Caatinga.

A região de Janaúba se encontra em uma área de Florestâ Estacionâl Decidual (mâta seca), que

é uma fitofisionomia que integra o bioma Mata Atlânticâ. No emprêendinÊnto esta fitofisionomia é

observada nas áreas de Reserva Legal e nas APPs, isto é, nas áreas de influência direta do

empreendinEnto. lmportante Íessaltar que o empreendinEnto não prevê nenhum tipo de

intervenção nestas fitofi sionomias.

A Figura I apresenta o mapa da classificação do Biorna da ADA, segundo o IBGE

FiguÍa 9 - ClassiÍicaÇão do Bioma da ADA

A

Fonte: ZEE - Plataforma IDE/SISÉMA

Odâde Mirinistraüva ftesideote Tano€do Nerre§, Rodovia Papa João Paulo, no 4«)1. aãirro Sêrrà Verde

Edifub Minas, 20 andar, 31630401 - Bdo tloÍüonte - MG

Tel€úone: (31) 3915-1753/1u3

Sal.lro - ?.rSr. !toa,

Itornr {IlCl 2ooa}

A área onde se pretende implantar o empreendinEnto está inserila no bioma Cerrado segundo o

MapeanEnto da Cobertura Vegetal (2009), realaado pelo lnventário Florestal de Minas Gerais,
possuindb a predominância de Cerrado com enclaves de Flore$a Estacional Decidual (Mata

Seca) êm áreas de Reserva Legal e APP.

À
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A área onde sé pretendê instalar o empreendinento é caraderizada como paío com árvores
isoladas, sendo assim, a supressão de árvores isoladas para a implantaÉoda Usina Fotovoltaica,
não é computada no MapeanEnto da Cobertura Vegetal como íormação nativa de cerrado por se
tratar de uma área de pastagem.

ío{

4
A flora da área do projeto da usina solaÍ possui caraderísücas de antropizaçá devilo à sua
exploração ser voltada para pecuária, sêndo observado que o solo é coberto em sua grande
extensão por gramíneas exóticas (BrachiaÍra sp.), caatinga em regeneraÉo e capoeira com
indivíduos isolados. A Tabela 3 apresenta o regislÍo das espécies constantes no inventário
florestal da ADA 

rabera 3 - Espécies ADA

Presidente Tancredo Nev6, Rodoüa Papa loão Paulo, no 4001, Bàino Serra Vêrde

FAMILIA NoME cIENTiFIco NOME POPULAR No

Mangifera indica Mangueira 0,09
Myracrodum urundeuva Aroeira-do-sertáo 1982 59,02
Schrnopsis brasillers,s Braúna 221 6,58

Spondras Íuberosa Umbu 32
Apocynaceae A sp i do qe rm a py rifol i u m Perobapêra
AquiÍoliaceae Desconhecida 1 0,03

Araliaceae Aralia wamingiana Aralia-caroba 4 o,12
Handrcanthus sp. 1 lpê 2 0,06
Handrcanthus sp. 2 lpê 7 o,21

Desconhecida 2 0,06
Zeyheia tuberculosa lpêfelpudo 0,24

Bignoniaceae

Cordia glazioviana Chá-de-bugre 12 0,36
Combreteceae Teminalia phaeocarpa Capiüio-dG.mato 18 0,54

Albizia polycephala Angico-branco 12 0,36
Amburana (Eâren§s Cerejeira 157

An ade n a nttÊ ra col u m b i n a Angico-branco 297 8,84
Cassia feÍuginea Chuv+se-ouro 1 0,03

Orelh+demacaco 34 1,01

Gonionhehis marginata 22 0,66
Leucaena leLEo@phalas leucena 12 0,36

Jacârandâbico-de-pato 20 0,60
M a ch ae i u m sti p itant u m m Bico-de-pato 44 1,3í

Mtachaeium villosum Jacarandâpaulista 70
Peltophorum dubium Canafistula 53 í,58
Piptadenia vindiflora Surucucu 77 2,29

Platycyamus sp Desconhecida 1 0,03
Amendoirn-bravo ,| 0,03

Pterocarpus rohii Pau-de-sangue 13 0,39
Senna spedab,Tls São-joão J 0,09

Lamiaceae Vitex sellowiana Mariapreta 8 0,24
Cavani esia umbellata Barriguda 1 0,03 _

Cidade Administrativa

Edificio Minâs, 20 andar, 316304d1 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3915-U53/1113

3
Anacardiacgae

0,95

1 0,03
llem sg.

Tabebuia sp.

4,68

E nte ro I o b i u m contofti si I iq u u m

Itapiqlru

Machaeium hiium

2,08

Platypodium elegans

Fabaceae
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Malvaeae Paineira 1 0,03

Luehea divaicata Açoita-cavalo 0,09

Meliaceae Cedrela fissilis Cedro-rosa 2 0,06

Moraceae
Ficus benjamina Figueira 0,06

F,bus sp. 1 Figueira 1 0,09

Ficus sp. 2 Figueira I 0,27

Morta Mofta Morta 96 2,86

Nl Sem Folhas Nl Sem Folhas Nl Sem Folhas 4 o,12

Nyctaginaceae Bouganüllea We@x ZO o,77

Primavera 4 0.12

Polygonaceae Tiplariqardineiana 0,í 5

Rhamnaceaê Ziziphus joazeiro 86 2,56

Total - 3.358 - í00%
Fonte: PUP, 2018

Das espécies registradas, Myracrcdruon urundeuva e Sch,nôps,:s ÔrastTbngs e as espécies do

génef.o Handroanthus e Tabebuia (Handroanthus sp. 1, Handronthus sp. 2 e Tabebuia sp.) são

consideradas imunes dê corte, segundo a Portaria Normativa MMA No 83/91 e a Lei Estadual n0

20.3Ogl2O12 de Minas Gerais.

A área é considêrada p€lo IDE como de prioÍidadê muito baixa para a conseÍva$o da flora.

A Figura 10 apeserüa o mapâ de prioriJade para a conseÍvação da Flora na ADA, segundo o

IDE-SISEMA
Figura l0 - Prioridade para a Consenração da Flora na ADA
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Fonte: ZEE - Plataforma IDSSISEMA
Gdade Administratva Presideíte Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo, no 4001. Bairro Serra Verde

Edifício Minas, 20 andar, 31630401 - 8êlo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3915-1753/1113
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5. Meio Sócio Econôrnico e Programa de EducaÉo Ambiental

5.í ileio Socioeconômico

Para a presente análise foram consideradG os docu[Entos e estudos apreserÍados para
instrução do presente procêsso, como o RCA, e dados colhidos durante a ústoria realizda pela
SUPPRI.

O empreendimento a ser instalado trata-se de Usina Solar Fotoyoltaica, município de janaúba,
cuias coordenadas GeográÍicas são, latitude í5 o, 55', 16.14', Longitude 43 ", 28', 58.73'.

O projeto prevê inicialÍnente a contrataÉo de aproximadarnente 500 funcionários no período de
obras, cuja estimativa de investimênto paÍa implantaçâo do empreendirnento é de
R$3.375.000.000,00.

5.í.1 Areas de lnfluência

5.í.1.1 Área Diretamente Afetada - ADA

A área diretamente afetada (ADA) para o mêio antrópico foi definida como sendo as 41 matrículas
inseridas na área gue será oiupada pelas estruturas físicâs e de apoio do empreendimento,
localizada no município de Janaúba. Foi apresentado no RCA a relação das propriedades e suas
características.

5.í.1.2 Área de lnfluência Oireta - AID

A área de influência direta (AlD) foi definida como a sede municipal do município de Janaúba por
se tratar do centro urbano de referência mais próximo ao empreendirÍEnto e passível de sofrer
interÍerências diretas e indiretas deconentes da implantaÉo e opeÍação da UFV.

5.1.1.3 Area de lnfluência lndiÍeta - All

A área de influência indireta (All) do empreendimento foi definida de acordo com os limites
territoriais do município de Janaúba, uma vez que o empreendiÍnento se encontra int€ralmente
inserido no município, sendo, portanto, considerado susceptível aos efeitos indirdos da
implantaçáo e opêrafo do ernpreendiÍÍEnto.

5.2 Zoneamento Ecológico Econômico- ZEE

O munacÍpio de Janaúba é classiÍicado como 'MuÍto Favorável" quânto à potencialidade social.
Esse situação se traduz na capacidade do município em oferecer resposta superior aos
investimentos realizados em áreas estrategicâs ou em setores específicos, portanto, é um
município que possui capacidades nos níveis estratqJicos, tático e operacional de ser facilmente
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estimulado para alavancar o desenvolúmênto local. A Íigura 1 I reprêsenta a potencialidade social

na qual o proj€lo enmntra-se inserido.

Figura 'l'l - Potencialidade Social

Ord &-í-.8 rOA
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Cdade ÂdítiÍistrativa B€rideite Tansedo N6re5, Rodoria Papa João Pdulo, no 'l(x)l' Bairc Seíra Verde

Ediftio l.linas, 20 andar, 31630401 - Belo HaizqÊe - i1G

Tdefo€: (31) 3915-U53/1u3

Fonte: RCA - Limiar

6. Planos e Programas Socioambientâis

O empreendedor apÍesentou planos ê programas socioambientais que forâm avaliados pela
equipe tecnica, conforme descritos nos itens seguintes.

6.í Proleto de Proteçâo à Saúde do tÍabalhador

O poeto possui o objetivo geral de promover um meio ambiente laboral saudável e livre de

doenças e acidentes decorrentês do trabalho, melhorando as condiÉes de trabalho e

minimizando consequências prejudiciais e contribuindo para uma sociedade que promova a saúde

preventiva através dos espaços de trabalho. O público alvo é a equipe de gestão ambiental e

trabalhadoÍes do empreendinEnto.

b-

A metodologia apresentada foi fundamentada na execução de palesfas para os trabalhadores da

obra, visando à preservação da saúde dos trabalhadores por meio da promoção de informaçôês e

conhecirnentos sobre higiene pessoal, alimentação saudável, higienização de alimentos,

vacinaÉo, doenças infeclocontagiosas, controle epidemiologico, e assim tornandcos
multiplicadores de educação e saúde iunto as suas famílias.
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6.2 PÍoieto de Comunicação Social

O projeto de Comunicaçáo Social objetiva organizar o diálogo entre o empÍeendedú e os seus

diversos públicos-alvo, a fim de dar transpârência às etapas de construção e operâçáo do
complexo solar. De acordo com o escopo apresentado, os objetivos e metas específicos, tendo

como o público alvo a Comunidade da AID e trabalhadores intemos, são:

'r Criar e manter canais de comunicafo e uma relaÉo de diálogo entre o empreendedc
e a populaÇão na AID e All do empreendimento;

- lnformar, através dos meios apropriados e em linguagem adequada, acessível, claÍa e
precisa, as características do empreendimenlo, prioritariarnente para a populaÉo da

AID:
z Divulgar objetivos, âções etapas e resuttados dos projetos ambientais a serem

realizados pelo empreendedor;
. Promover â importânch esÍategica da geraçáo de energia por fonte renovátrel,

contribuindo com a redução dos gases de efeito estuga, responúveis pelo aquecimento
global.

A Metodologia prevê à elaboração de boletins infoÍmativos, com peÍiodicidade semestral para o
público externo e trimestral para o público interno e diálogos diários no DDS quanto da instalação

do empreendirÍEnto.

6.3 Proieto de Aproveitamento de irão de obra local

O objetivo deste projeto e estabelecer diretrizes para se proceder à mobilização de mão de obra
' locâl a ser requerida para a implantação do empreendirÍênto, com vistas a potencializar ao

máximo os feitos positivos da geração de empregos na região de inserção do mesmo. Segundo o

empreendedor, o público alvo serão os moradores da ADA, AID e All. .

Na metodologia apresentada foi prevista a diwlgação dos procedimentos e as diretrizes para o

recrutamento, seleção e contrataÉo da mão-de-obra regional. Além disso, o empreendedor previu

o cadastro da população local e o estabelecimento de critério preferencial para a contrataçáo de
pessoas, com a garantia de que os candidatos sejam oriundos do município da área de ihserçáo

do empreendirÍEnto, e treinamentos.

Gdade Adminisb'ativa Pr€sideote Tancredo lleves, Rodoria Papa loão Pàulo, no.1001. 8abrc 5€Ía vde
Edifitio Minas, 20 andar, 31630€01 - Belo HoÍizmtê - MG

Telefofle: (31) 3915-17$/1u3
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6.4 PÍoleto de Educação Ambiental

O empreendedor emitiu o oficio LIMIAR 0023/2019, protocolizado na SUPPRI em 1210212019, poÍ

meio do SIGED 0004001'l15012019, solicitândo a exclusão do Programa de Educaçáo Ambiental
do escopo de medidas mitigatórias. Foi Íealized,a análise técnica do pleito e o pedido foi deferido
por meio do Ofícao SUppRt No 056/2019. 
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'Att. 2o PaÍa Íns desÍa Deliberaçeo Normativa sáo estaôerêcidas as
seguintos dêfiniúes:

I - Educação Ambiental: é um processo de ensino-aprêndizagem

WÍmanente e de abordagem slslémica, o qual ,econhece o conjunto das
interÍelaçies entrc âmbitos naturais, culturais, t rsÍórrbos, sociais,
econômicos e políticos, com intuito dê permitir gue os grupos sociaÀ
envolvidos com o empreendimento adquiram conhecimentos, habilidades e
atitudes para o empodenmento e pbno exercicb da cidadania."

lsto posto, uma vez que foi deferida a exclusão do Programa de EducaSo Ambiental, conÍorme
análise técnica manifestada no OÍicio indicado, o empreendedor deveÉ Íever as medidas que
haviam sido abarcadas neste instruÍnênto e englobâlas nas medidas mitigatórias pertinentes a
outros Programas, conforme condicionante prevista no Anexo I deste parecer.
Após avaliÉo técnica, fundarnentada na Deliberação Normativa no 21412017 e na lnstruÉo de
Serviço do Sisema no 04, o empreendiÍrpnto não se enquadra nos requisitos para apresentação
do Programa de EducaÉo Ambientâ|, por mnsiderar,. que, o centro urbano dê Janaúba,
encontr+se diíante do local de implantação do projeto, não havendo outras comunidades
passíveis do Programa de Educação Ambiental na região.

Ressaltamos ainda, que a UFV Janaúba não possui câracterísticas de um empreendimento que
causará impacÍos socioambientais signmcativos nas áreas de influência e que o processo se
encontra instruído por meio de Relatório ê ConÍole Ambiental RCA e náo por EIAJRIMA.

É impoÍtante ressaltar, que o público interno do projeto estará presente apenas quando do maior
pico de ob,ras, na fase de implantaçáo do empreendinento, e que na fase de operação haveÉ
poucos funcionários sendo estes apenas para a manutenÉo da Usina.

7. VistoÍia

Foi reâlizada vistoria nos dias 05 e 06 de fevereiro dê 2019 pela equipe da SUPPRI. No que se
refere aos aspectos da socioeconomia, não houve registro de comunidades tradidonaiq
Ouilombolas e Tenas indígenas, na região.

Foram percorridas 41 propriedades localizadas na ADA do empreendirnento, pertencentes a 19
proprietários. Em sua maioria existem infraestruturas das sedes e casas das moradias dos
funcionários. Ressaltase ainda, a existência de estruturâs desativadas, algumas demolidas,
pertinente às ativilades exercidas anteriorrnente nas fazendas.

Odade MíinisÊÍativa Presideíte Tanoedo t{ê\res, Rodoüa Papa João hulo, no 4001. Eairro S€íÍa Verde
Ediício tlinat, 2d arúar, 31630€01 - Selo Hodzonte - MG -

Telefoie: (3r) 3915-1753/1u3

Embora o empreendedc tenha solicitado a exclusáo do Programa de EducaÉo Ambiental do
escopo das medidas mitigatórias, nota-se que, ao descrever as ações a serem executadas com o
vies Educativo, há uma confusáo dê entendinEntos quanto ao concêito de Educação Ambiental e
Comunicação Social. O inciso I do aÍI. 20 da DN Copam no 214, de 2017, defrne o conceito de
educat'o ambientrl, ,n yelbis.
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Durante a vistoria não foram verifi€das comunidadês na ADA do projeto. O local de implantação

do mesmo encontra-se distante do centro urbano de Janaúba. Quanto às características das

fazendas foi identificada a predoíninância de criaçáo de boünos e bananais, aspeclos de

agricultura familiar para subsistência dos funcionários locâis. (Pequenos pomares, criação de
ovinos, suínos e bovinos).

Algumas das estruturas existêntes nas fazenda serão reformadas com a finalidade de abrigar
funcionários do projeto na fase de implantação. No entomo do local onde será implantado o

êmpreendirnento existem propriedades rurais clm a predominância de pastagens. As vias de

acesso ao empreêndirnento não estão pavimentadas.

Os acessos seráo realizados pelas estradas vicinais, os quais, de acordo com o empreendeda,
serão melhorados. Haverá necessidaiJe de cÍiação de novos acessos.

De acordo com o mesmo, os funcionários identificados nas sedes continuarão desenvolvendo

suas atividades de rotha nas fazendas, nrssmo com a implantaçáo do empreendirnento.

8. ComunidadesTradicionais

8.'l Tenitório Quilombos

De acordo com o último relatório publicado da Fundaçâo Cultural Palrnares e do lnstituto Nacional

de Colonizaçà e Reforma Agraria (INCRA), referentes às comunidades quilombolas no município

de Jânaúbâ, existem três comunidadês certificadas localizad6 em Janaúba, enbetanto, nenhuma

destas localiz+se na ADA ou AID da UFV Janaúba.

8.2 Tenas lndigenas

De acordo com as informaÉes apresentadas, disponibilizdas pela FUNAI - Funúção Nacional

do Índio, Minas Gerais possui 13 rêgistros de Terras lndígenas, inseridas no Estado, poÍém,

nenhuma deslas encontra-se no município dê Janâúba.

8.3 Assentamentos Rurais

O empreendedor informou nos estudos que realizou consulta ao site do lnstituto Nacional de
Colonização e reÍorma Agraria, INCRA para verificaÉo da titulação de assentamentos rurais,
observou-se a existência de assentaÍnentos rurais no extrerno nortê do município dejanaúba, sem
qualquer influência em relação à área de inserÉo do empreendimento.

9. Avaliaçáo de lmpactos Socioeconômicos

L'é

O quadro 5 descrito abaixo refere-se aos impacios e medidas de mitigaÉo
apresentados pelo empreendedor nq RCA.

da socioeconomia

Cidâde Administrdtiva Presidente TàncÍedo Neves, Rodovia Papa João Paulo, no 4001. Baino Serra Verde

Ediício Mina§, 20 andar, 3f630-901 - Belo Horizonte - MG

TeleÍone: (31) 3915-1753/1113
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Quadro 5 - lmpaclos Ambientais e Medidas Mitigatórias

Fâse lmpactos lledide miügatória - Ação
Planejamento Pro.ieto de ComunicaÉo Social

lnstalação Expansão da Oferta de emprego -
Chegada de trabalhadoÍes de origem
alóclone é inevitável podeÍá resultaÍ na
introduÉo dê novas endemias

Proieto de Proteçáo à Saúde do
Trabalhador

lnstalaçáo Aguecimento temporário da economia
local. resultante do aumenlo de demanda
por bens de consumo e serviços

Projêto de comunicação social

lnstalação Aumento do trafego de veículos nâs vias
de acessos as obras

Projeto de Comunicâçáo Social

lnstalaÉo lnlerferência no coüdiano da populaÉo
do entomo

Projeto de ComunicaÉo Social

lmplantação e opeÍação do

c€nteiÍo de obras

ContrataÉo da oÍeÍta de empregos Projeto de comunicaÉo socieÍ

Fonte: Dados RCA - Quadro SUPPRI

10. AutoÍização para lntervenção Ambiental -AlA

O lnvêntário FloreSal para o levantarnento da vegêtaçáo da área requerida foi realizado pelo
método do Censo ou lnventário 100%. Este método é considerado adequado por se tratar de uma
área caracterizada como pâstagêm com árvores isoladas. A exploração florestal só irá ocoÍÍer na
próxirna fâse do Licenciamento Ambiental.

De acordo com o requerimento de intervenção ambiental preenchido pelo empreendedo, trata-se
de uma área de 2.873,09 hectares, em que ocorrerá a supressão de 3.358 indivíduos arbóreos,
portanto, na fase dç instalaÉo sêrão suprimidos 1,168 indivíduos por hectare. Sendo assim,
concluiu-se que se trata dê uma área pouco provida de vegetação naüva.

Tabela 4 - Caracterização da lnteNenção no Parque Solar
Tipologia Area (ha)

Caatinga em Regeneração 29

200
Areas com Cultivo 52

Pastagem com lndivíduos Arbóreos lsolados 1.799
TOTAL 2.079

í 1. Área de Preservagão PeÍmanente - APP

O empreendimento não prevê inErvenção em áreas de preservaÉo permanente - APP. Ademais,
em vistoria Íoram percorridas as APP's das Fazendas que se encontÍam em bom estado de

Odade Âdministrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovra Papa loão Paulo, no 4001. Baino Serra verde
Edifíclo Minas, 20 andãr, 31630-901 - Bêlo HoÍizonte - MG

Telefone: (31) 3915-1753/1113

Capoeira com lndivíduos lsolados

Geraçáo de expectativas em âmbito local
em relaÉo ao empreendimento

&
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conservaçáo, atendendo aos objetivos determinados pelas áreas de proteçáo e a LegislaÇão

Ambiental em vigor.

í 2. Reserva Legal

O empreendedor apresentou, por meio do OF LIMIAR 00033/2019, as certidões de registro das

matrículas e os recibos do Cada$ro Ambiental Rural (CAR) dos imóveis da área de inserção da

UFV Janaúba, comprovando que as áreas de reserva legal estão em conformidade com o exigido

pela legislação.vigente. Em vistoria, ficou constatada que as áreas de reserva legal estão em bom

estado de consêrvaÉo.

13. lmpactos Ambientais e Medidas It itigadoras

Meio Bióticoí3.í

13.1.'l Diminuição de Área de Ocorrência de Espécies Naüvas

A dassmcação deste impado é apresentada como de natureza negativa de ambas as causas

direta e indireta, de'intensidade pequena a média considerando ser uma área já com uso e

ocupaÉo do solo alterados, com compensaÉo de algumas espécies, de possível potenciaçáo e

mitigaÉo.

13.1.2 Mudança de Paisagem (Ambiente)

í3.1.3 Perda de Biodiversidade

Apresenta natureza negativa, ambas as causas direta e indirda, tendo Sido considerado de

intensidade pequena a media por apresentar alteração do uso do solo, por ser uma área

antropizada e pelas especies inventariadas serem de ampla oconência.

13.í.4 Redução de Abrigos da Avifauna

O lmpacto apresenta natureza negativa, reversível, de pequena intensidade.por apresentâr

alteraÉo do uso do solo, e que possibilita medidas de mitigaÉo.

13.1.5 lledidas Propostas de llitigação

Manter o mínimo de 2Oo/o de Reserva Legal conservada e preservada prevenindo a

ocorrência de incêndios fl orestais;

Preservação e Conservaçáo dàs APP's;

Cidade Administrativa Presideate TancÍedo Neves, Rodoúã Papa loão Pauh, no 4001. Bairro Serrd Verde

Ediício Minas, 20 an'dar, 31630401 - Eelo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3915-1753/1113

lmpac{o de natureza negativa e causa direta, porem dê maior oconência no passado com a

implantação da pastagem, de intensidade mênor em .ê.zâo da já aheÍaÉo do uso do solo,

reversão parcial, possibilita medidas e dispênsa compensação, não pode potencializar e não

mitigável a curto e mâjio prazo.

à
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14. Programa Meio Bióüco

14.1 Recuperação de ÁÍeas Degradadas

Este Programa/Poeto tem como objetivo a recuperação de todas as áreas impactadas
diretamente pelas obras de instalação do empreendirnento, buscando proteger os corpos hídricos,
proporcionando a estabilidade do solo por meio do controle de processos erosivos e propiciar o
processo nâtural de sucessão ecológica, visando, sempre que possível, dar condições para quê
se estabeleçam as funçôes mais similares possíveis às anteriores a intervenção.

14.2 Prognma de ilonitorâmento da Fauna Silvestre

15. Compensações

Em relâÉo às espécies en@ntradas, sêgundo os estudos constantes no processo, foram
identificadas como protegidas ou imunes de corte, rêstritas de corte, ameaçadas de extinção,
raras ou endàTicas, como a intenênçáo ambiental só vai oconer na próxirna fase do
Licenciarnento Ambiental, será condicionada neste Parecer a apresentação da proposta de
comp€nsâÉo.

16. Conbole Processual

í6.'t lnrodução

O empreendedq requereu em 30 de outub,ro de 2018, por meio do FCE no R1827802018 (FCE
eletrônico- fls. 02 a 12), licença previa (LAC 2) paÍa as atividedes classiÍicadas nos códigos "E-02-
0G2- Usina SolaÍ Fotovoltaica" e "E-02-0$8- Linhas de Transmissão de Energia Elétrice" no
município de Janaúba. Ressaltam-se as seguintes informaÇões prestadas pelo Sr. Junior Donizete
Gratão Fonseca, representante legal do empreendedor, constantes no FCE: a) não eSá localizado

gdade Míinistrativa he$dente TancÍedo Net€s, Rodova Papa loão Paulo, no 4ml, Bairo SerÍa Vêíde
Ediício t has, 20 aÍÉar, 31630€01 - 8€h Hodzonte - MG

Teleforc: (3r) 3915-1753/1113 &

Preserva@o e Conservação das áreas remanes@ntes da propriedde de vêgetaÉo
nativa representeda por reserva legal e APP's da área;

Compensação das árvores imunes de corte de acordo com o dêterminado pela Lei no

20.308, de 27 de julho de 2012, quê altêra a Lei no 10.8t|3, de 2 de outubro de 1992, que
dechra de preservação peÍmanentê, de interesse comum e imune de corte, no Estado de
Minas Gerais, o pequizeiro (Caryocár brasiliense), e a Lei no 9.743, de '15 de dezembro de
1988, que declara de interesse comum, de preservaÉo permanente e imune de corte o
ipêamarelo.

Este programa visa realizar o monitoramento da fauna (herpetofauna, mastofauna voadora e não-
voadora e avifauna) nas áreas de influência do empreendirÍênto para identificar as possíveis
alterações ambientais resultantes da implantação do empreendimento.

í5.í Compensação por supressáo de êspécies da Ílora ameaçedes de extinção e imunes de
cortê
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dentro ou na zona de amortecimento Unidade de ConseNação de Proteção lntegral, nem dentro

em APA ou Unidade de Conservação de ConservaÉo de Uso Sustentável; b) está locâlizado em

área de alto ou muito alto gÍau de potencialidade de ocorrência de cavidades, conforme dados
oÍiciais do CECAV- lCMBio; c) haverá supÍessâo de vegetação nativa e plantada quando da

instalaÉo do empreendimento; d) a úilização de recuÍsos hídricos será dê Íornecimento exdusivo
de concessionária local; e e) não oconerá supressão/intervenção em Área de PreservaÉo
Permanente - APP.

Em 18 de dezembro de 2018, o empreendedtr formalizou o processo (Recibo de Entrega de

Documentos no 085312U201& fls. 01), apresêntando os seguintes docurnentos:

. Comprovanle de quitação dos emolumentos (fls.16) e custos do processo (fls. í 7);

. Declaração assinada pelo Diretor de Meio Ambiente, Sr. Aroldo Roberto Cangussu,
declarando que o empreendirÍEnto está em coÍúormidade com as leis e regulanEntos
administrativos do município, especiâlrnente com a legislação aplicável ao uso e ocupaÉo
do solo (fls.20);

. ProcuraÉo assinada por Maria Cristina Gratâo Fonseca conferindo poderes ao Sr. Junior
Donizete GratÉio Fonseca pâra atuar junto aos óÍgãos ambientais do Estado de .Minas
Gerais (fls. 21);

. lnstrurnento Particular de Constituição de uma Sociedade Empresária Limitada (fls.22 a 25)
e Procuração do Sr. Pedro Vaquer Brunet outorgando poderes amplos, gerais e ilimitados

à Sra. Maria Cristina Gratão Fonseca (fls. 26 e 24:
. Cópias dos documentos pêssoais da oúorgarúe, Sra. Maria Cristina GratÊio Fonsêca e do

outorgado, Sr. Junior Donizete Gratão Fonseca (fis. 28);
. CNPJ da empiesa, demonstrando que a mesma se enconta ativa (fls. 29);
. Cópia e originalda puUicaÉo do requerimento de Licençâ Prévia (fls. 30 e 31);
. Coordenadas geográficas.dê um ponto central do êmprêendimento (fls.32);
. Relatório de Controle Ambiental- RCA, volume I (fls. 34 a 215) e voluÍne ll - mapas e

anexos (fls. 216 a 273);
. Anotações dê Resporsabililade Técnica da equipe Íesponsável pelos estudos ambientais

(Íls. 219 a 226)i
. O empreendedor âpresentou o Estudo de Espeleotogia dêntro do RCA (item 5.1.7- fls. 79,

verso e seguintes). De aojrdo com os estudos apresentadas não há oconência de
cavidades na área do empreendimento. Foi apresentada a ART da Íesponsá\,el técnica
pelo estudo de espeleologia, Sra. Vanessa Veloso Barbosa (fls. 226);

. Declaraçáo de que o conteúdo digital apresentado é uma ópia fiel dos doarmentos
apresentados em cópias impressas (fls. 275);

Cidâde Administraüva PÍesideírte Tancredo Neves, Rodoüa Papa João Paulo, no 4001. Bairro serÍa Verde

EdiÍício Minas, 2o andar, 31630401 - Belo Horizonte - l.lc
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Em 3'l de outubro de 2018 foi emitido o Formulário de OrientaÉo Básica- FOB no 07 5475712018,
que classifica o empreendimento como clarse 4 e solicita os documentos necessários para

toÍmalizaÍ o requerimento (fls. 13 a 15). Salienta-se que em 07/0320'19 o FOBI foi retificado e a
atividade de Linhã de Transmissão foi retirada do FCE sendo juíificado pelo €mpreendedü que

ocorrerá a regularização em processo distinto.
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A equipe da Superintendência de Prcjetos Prioritários analisou os documentos encaminhados peb
empreendedc, juntou ao processo cópia da publicação do requerimento de licença prévia no
Diário Oficial do Estado de Minas Gerais (fls. 277 e 278), realizor.r vistoria no local do
empreendinEnto em 11 de fevereiro de 2019 (Relâtório de Vistoria SIAM no Oí07978320í$ fls.
280 a 282) e solicitou informações compleÍnentares, por meio do
OF.SUPPRI.SURAM.SEMAD.SISEMA.n. 39/ 19 (fls. 285 e 286).

A empresa em atendimento à solicitação de informações complernentares, por meio do OF
LIMIAR 00029/2019 (fls. 287 e ss), apresentou os seguintes documentos:

o Declaração original da Prefeitura Municipal de Janaúba, assinada pelo Diretor de Meio

Ambiente (fls. 291), acompanhada de cópia ato de nomeaÉo do servidor Aroldo para o

cargo de Diretoria do Meiô Ambiente (fls. 292), bem como cópia da Lei no 2.238t2017 que

dispõe sobre a organizaçáo da estrutura administrativa do Poder Executivo do Município
de Janaúba (fls. 293 a 320);

o SolicitaÉo de exclusão da linha de transmissão do requerimento de licenciamento

ambiental por meio de retificação do FCE, tendo em vista que o ÍaÇado da linha de
transmissão ainda não foi definido, sendo que oportunamente será realizado o refinamento

das informações técnicas e regularização ambiental da linha de trânsmissão (fls. 322 a
331):

. DeclaraÇáo de inexistência de bens acautelados na área de influência do empreendimento
(fls. 333);

. Cadastros técnicos federais da empresa e dos técnicos responsáveis pelos estudos
ambientaas (fls. 335 a 356);

. Anotações de Responsabilidade Técnica da Sra. Fláüa Lima Dolabelb Teixeira da Costa
(f1s.348) e do Sr. Rogerio Yukio Suzuki (fls. 349);

. Layout das 20 usinas fotovoltaicas (fls. 351);

. Layout considerando um raio protetivo de 50m no seu entorno das dolinas registradas (fls.

352 e 353);
. Descrito conceitual das 20 usinas fotovoltaicas (fls. 354 a 356);
. Planilha com informações refeÍentes aos proprietários/posseiros e situação quanto a

negociação das áreas (fls. 357);

. RequeÍimento de inlervenção ambiental retiÍicado (fls. 358 a 361);
o Certidão de registro (matrículas) e recibos do Cadasko Ambiental Rural (CAR) dos imóveis

da área de inseção da UFV Janaúba (fls. 370 a 673).

í6.2 Da competência para analisaro processo

Em 12 de dezembro de 2018, foi realizada a 65" reunião do Grupo de CoordenaÉo de Políticas
Públicas de Desenvolvimento Econômico Sustentável- GCPPDES, na qual foi apresentado pelo

lnstituto de Desenvolvimento lntegrado de Minas Gerais - lNDl, para deliberação de praoridade, o
projeto do empreendimento ora em análise, conforme determina o §1o do art. 50 da Lei

21.97212016, sendo o projeto considerado prioritário paÍa o Estado.
Cidade Administrdti\rà Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa João Paulo, no 4001. Baino Serrd Verde
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O coordenador do'GCPPDES encaminhou Deliberação GCPPDES no 25118, de 12de dezerÍüro
de 20í8, determinando a análise do presente pÍocesso pela SupeÍintendêncb de Projetos
Prioritários (fl s. 279).

í6.3 Da competêniÍa para julgar o processo

Vêrifica-se que o empreendirnento é de médio potencial poluidor/degradador e grande porte,

conforme classificação constante na DN COPAM no 217t2017. Portanto, a competência para
deciílir sobre este processo dê licenciamento ambiental é da Câmara de Atividades de
lnfiaesfutura de Energia, Transporte, Saneamento ê UrbanizaÉo- ClF, nos termos do art. 3, "b"

do Decreto Estadual no 46.953/2016.

í6.4 Dos Órgãos intervenientes

O empreendedor apresentou Declaração de inexistência de bens acâulelados na área de
influência do empreendimento ncis termos do ar..27 da Lei Estadual no 21.972t2016. Orientação
de Serviço no Ml2O17 do SISEMA da lnstruÉo Normativa do lPl-l,AN no 0112015.

16.5 Equipe Técnica resporsável pela elaboração dos estudos ambientais

O empreendedor contratou os serviÇos da LIMIAR CONSULTORIA E PROJETOS LTDA,
responsável pelos e§udos ambientais que Íoram elaborados pêlos seguintes profissionais:

. Virgínia Campos, engenheira civil, inscrita no CREA 267141D. ART apresentada às fls.
219.

. Lucas Grandinetti, biólogo inscrito no CRBio sob o no 440904-D. ART apresenlada às fls.
220

. Flávia Goulart, advogada, inscrita na OAB/MG sob o no 65.657

. Flávia Dolabella, engenheira química inscrita no CRQ sob o no 02301439. ART
apresentada às fls. 348

. Rogério Suzuki, engenheiro químíco inscrito no CREA/MG sob o no í 88569D. ART
apresêntada às fls. 349

o lvan Leal Valenflm, engenheiro florestal inscrito no CREfuMG sob o no 9.6217lD. ART
apresentada às fls. 223,

. Gabriela Freitas Avelino, geografa inscrita no CREA/ MG sob o. no 203169D. ART
apresentada às fls. 221

o Vanessa Veloso Barbosa, geógrafa inscrita no CREÂ/MG sob o no í35.84&D. ART
apresentada às fls. 226

. Augusto A. Seleiro, engenheiro ambiehtal inscrito no CREÁ/MG sob o no 221.4111D. ARÍ
apresentada às fls. 644

. Philippe Nicolau Mariano, biólogo inscrito no CRBio 093812/O+D. ART apresentada às fls.
224.
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Ítalo Moreira Martins, biólogo, inscrito no CRBio 104.M8/04-D. ART apresentada às fls.

222.

Tatiana Rodrigues de Jesus, bióloga, inscrita no CRBio í04.'103/04-D. ART aprêsentada às

tls. 225

16.5 Das lntervençôes Ambientais e Compensações

As inteívenções ambientais, bem como suas devilas compensaÉes, serão devidarÍEnte
analisadas na próxinn fase do licênciamento ambienbl, tendo em vista que nesta fase não

ocorreÍá intervenÉo.

í7. Conclusâo

O presente processo encontÍa-se devidarnente formalizado e instruído com a documentação

exigida pela SEMAD. Não se veriÍicou nenhuma irregularidade de ordem formal que pudesse

implicar em nulidade do procedimento adotado.

A equipe interdisciplinar da Supêrintendência de Projetos Prioritários - SUPPRI - sugere o

deÍeriÍnento da Licença Prévia para o empreenêdor Solatio Energy Gestão de Projetos LTDA -
empreendirnenlo' Usina Solar Fotovoltaica Janaúba composfo por 20 usinas de 5OMVll,

totalizando í 000i,lw no município de JanaúbdMc. O prazo de vâlidade será 5 (cinco) anos, nos

termos do art. 15, inciso I do Decreto Estadual no 47.38A2O18 vinculada ao cumprimento das

condicionantes do Anexo I e programas proposlos.

Oportuno advertir ao empreendedor que o descumprimento de todas ou quaisquer condicionantes
previ$as ao final dêste parecer único (Anexo l) e qualquer alteraçáo, modmcação e ampliação

sem a dêvida e prévia comunicação ao órgão licenciador, tornam o empreendiínento em questão

passível de autuaçáo.

Ressalta-sê que a Licença Ambiental em apreço não dispensa nem substitui a obtenÉo, pelo

requerente, de oúras licenças legalmente exigíveis.

í8. Anexos

Anexo L Condicionantes parâ Licença Previa da Usina Solar Fotovoltaica Janaúba

Anexo ll. Registro Fotográfico

Cidade Adóinistrahvà Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo, no.4001. Bairro Serra Verde

Edifltio Minas. 20 andar, 31630401 - Belo Honzonte - MG

Tel€Íone: (31) 3915-1753/1113

À-

Salienta-se que os estudos apresentados são de responsabililade dos profissionais que o
elaboraram e do enpreendedor, nesse sentido a Resolução CONAMA.237, de 19 de dezembro de
1997, em seu art. í 1, prevê o seguinte:

" Att. 11 - Os e§udos necessáÍ,os ao prooesso de li@nciamento deveráo ser
realizadB por proftssbnais legalmente habilitada, âs expensas do emprcenddor.
Parágrafo únia - O emprcendedor e os proíTssionais gue subscrevem os êsÍudos

prev,§os no caput deste artigo serão responsáve is pelas informa@s apresntadas,
sujeitandcse âs sanções admhistrativas, civis e penais".
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'Salvo especificaçóes, os prazos sáo contados a partir da data de publicação da Licençâ na lmprensa
Oíicialdo Estado

Gdade Administraüva Presidente Tanoedo Neves, Rodoüa Papa loão Paulo, no 4001. Baino Serra Verde
Edifício Minas, 20 ãndar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Íelefone: (31) 3915-1753/1113

Emprêendedor: Solatio Energy Gestáo de Projetos Solares LTDA
Empreendimento: Usina Solar Fotovoltaica Janaúba
CNPJ: 30.41 8.722l000'l -2i
Municipio: Janaúba
Atividadê: Usina SolaÍ Fotovolteica.
Códigos DN 217117: E-0?-06-2
Referência: Licença Prévia
Processo: 25867 l2O'18 lOOl 1201 I
Validade: 05 (cinco) anos

Itêm Descrição da Condic ionante Prazo*

0í
Apresenlar proposte de Compensaçáo para a inleÍvençáo em esÉcies
da flora ameaçadas de extinÉo e imunes dê corte.

Na formalização da Ll

02

Considerando a êxclusáo do PEA, o empreendedor deverá adequar o
prôjeto de comunicâção para englobar as medidas dê mitigaçáo/controle
que estâvam inseridas no PEA, mâs que são peÍtinentes a este projeto.

Na formalizaÉo da Ll

03

Apresentar Programa de monitoramento refer€ntê aos aspectos

socioeconômicos que contenha a previsão de entrêga relatórios
semeslrais ao órgão ambiental e implantaçáo de ações necessárias a

compensâr e/ou mitigaÍ os impaclos poí ventura apurâdos.

Na formâlização da Ll

04
Apresentar os contratos de anendamento das áreas r€Íêrentes à
implanteÉo do proieto.

Na formalizaÉo da Ll

05

Apresentar estudo gêotécnico conclusivo sobre a possibilidade de
ocorÍência de subsidência do solo da área apresentada destinada a
implantaçáo da dos painéis fotovoltaicos, tendo em vista que, como
verificado na plataforma IDE (httpr/idesisema.meioambiente.mg.gov.br4,
há indicativo de área dê risco dê subsidência Cárstica:

Na Íormalizaçáo da Ll

íí":'i
''t4+a'

ANEXO I

Condicionântes para Licença Préüâ

N
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ANEXO II

RelaróRro rorocRÁrtco

gdade Admin,strdüva Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa loão Paulo, no 4001. Barrro Serra Verde

Ediício Minas, 20 andar, 31630401 - Belo Honzonte.- MG

Íelefone: (31) 39r5-1753/1r13

Foto 1 - Pasto com árvores isoladas

t

Foto 2 - Pasto com um dolina

Foto 3 - Dolina no campo Foto 4 - Dolina no campo

Foto 5 - APP do Rio Quêm-Quem em segundo plano Folo 6 - Área de pequeno afioramento em dolina
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